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ADVERTÊNCIA NECESSÁRIA*' 

EU bem fei , que com jufta 
caufa fe lia de reparar elcre- 

ver eu algumas Notas,■ c Opiniões, 
que figo com authoridade Latina , 
fazendo huma inftrucçaÕ para quem 
nem ainda fabe ajuntar o Béa-l/a : 
porém achei indifpenfavel obrar 
aífim; pois a maior força, que te- 
nho para juftifícar-me , he a lín- 
gua Latina. Os Lufitanos tomarão 
delia o fe» Alphabeto , e delia 
os primeiros elementos das letras: 
ifto fe patentêa naõ fó pelas Hif- 
torias antigas, mas pelo que nos 
noífos prefentes tempos experi- 
mentamos; pois nenhuma lingua 
fe une tanto com a Latina, como 
a noífa; pois fó a noíía poderá fa- 
zer hum , e muitos períodos in- 
teiros Latinos , que poíía enten- 
der hum Português fem inftruc- 

çaÕ 



coes alguma'da língua Latina , v.g. 
O Deus , tua mifericorflia nos confirmai : 
e outros modos como : Lufitaniaaf- 
jociat varias gentes &e. Eu perten- 
di tirar, e abolir eílas Latinas au- 
thcridades por confelho de hum 
prudente Critico : mas eftabele- 
cer efles elementos com authori- 
dade própria feria conciliar con- 
tra mim todo o e\ercito de to- 
dos os Meílres, e de todos os Or- 
thographos , o que naÕ defejo $ 
nem pertendo adquirir fequito , 
quando os preceitos , que dou , 
naõ íejaõ verdadeiros $ porque eu 
fó nertendo eflimular aos doutos 
Profeffores, a que com feus dou- 
tos efcriptos faça5 gemer as im- 
prenfas , e trabalhar fem mortifi- 
cação notável as memorias dos ten- 
ros meninos , para cujo bem , e 
proveito devem concorrer os bons 
Cidadãos os bons patricios, e os 
bons vaflallos. 

Pi- 



Finalmente , rilhos, ainda que 
nas Notas ,e Opiniões pareço fallar 
comvofco , naõ o entendais af- 
fim ; porque alli vou feguindo a 
ordem do que me prcpuz ao prin- 
cipio: mas o certo he que alli fó 
fallo de mim; e fó vou a moítrar 
que as razoes que alieno , íaÕ fun- 
dadas nas authoridades dos me- 
lhores AA. , e nas authoridades , 
que figo. 

AO 



AO LEITOR. 

X    Eitor, (fe es amigo, aliás 
_j pouco importa para o  que 

vou a dizer) eítas lições foraõ fei- 
tas para inílrucçaõ de meus tenros 
Filhinhos , a quem fallo na frafe 
mais vulgar, para que me enten- 
da5 , e íe aproveitem. Se íervi- 
rem aos teus , alcgrarme-hei de 
ter íído ( pofto que tarde ) ainda 
útil i Pátria , e ao Meftrc de teus 
filhos ,   poupando-lhe  o trabalho 
de fazer quafi continuamente no- 
vas Cartas cm lugar das que elles 
perdem , ou rompem , ainda naõ 
acabadas de ler :   a teus filhos fi- 
nalmente dou a utilidade de lhes 
ficar permanente hum Dicciona- 
rio para elles , e feus filhos.  Se 
eftas taes  lições   lhes   naõ fervi- 
rem , ficamos ambos enganados, 
tu em as ter comprado, e eu em 

me 



me perfuadir que tinha feito hum 
grande ferviço â* Puerícia : porem 
affírmo-te , que os meus deftainf- 
trucçaÕ fe tem aproveitado. EI- 
les fe accomodaraõ com o meu 
defvélo , e me difpeníaraÕ de pa- 
gar a Meftre, nao tendo eu pof1 

fes para o fazer. O que te certi- 
fico he , que fe te manifeílo efta 
particular fadiga he ( ale*m do ef- 
tímulo , que tive para ta moftrar) 
com o penfamento menos no lu- 
cro , que na utilidade da Puerí- 
cia , a quem defejo tao bons prin- 
cípios , como a ti boa faude. 

Ai 



M Ftliohs. 

J    llioli , ''xccurisars bUndis alHeít :il!i 
Non nova Icx vobis ,   lc<\ nova forma datur. 

tolciVagos verba illa iterare poteltts, 
Qua; vellro auditio femper ab ore , jocos. 

Deficit anne aiíquid? Nit, Ciiartíseftcirc<iucr.cs, 
Si in vobis fludiific latis , oinne   niluí. 

^juflanjg-me ao Purtiiguei do modo pojfívcl , ijuer 
dfate : 

Advertência a fem Filhinhos. 

E Sta arte , meus Filhinhos , vos procura 
Goro cuidados íuaves : uella nada 
fla do lei nova : forma fim mudada , 
Que a íofia applicaçaõ melhor fegura, 

Podíis , ainda brincando, com brandura 
Fazer vofla memoria cultivada , 
Rcpetind» as dicções , que cri  voz pautada 
Ouvis da voíla boca linda , c pura. 

Que falta mais ? Nada a faltar-vos chega : 
Pois eia, frequentai voflos efludos , 
Já que a volfa memoria bem fe emprega. 

Venceras as licócs , eu vos ajudo :■ 
Sc alcançais o que agora fe vos ne^a t 
Tudo coinprendereis :  he nada tudo. 



DICCIONARIO 
PUERIL. 

t A MADOS Filhinhos, he mui 
/"\ neceíTario que tomeis bem 

-** -*- conhecimento das íetras , 
que aqui vos efcrevo feiras á mão , 
e nao a imprenfa ; por que deíta , co- 
nhecida huma , conhecereis iodas as 
daquelle caracter : naó aflim as que 
nós efcrevemos , como experimenta- 
reis algum dia , fe á maô vos chegar 
huma íèntença , ou razoado, &c. pa- 
ra o que tenho quevos dizer, e expli- 
car. Tendes que conhecer vinte e três 
letras , cuja pronuncia he a leguinte. 

Letras minúfculas. 
a . bê , cé , dâ , c ,  éf, gí f ha , ou aça", i, 
<*>*>,    c, à, e, f, g,       b, /, 
jód , c!, éra , ín , o ,   pí , qu2 •, írr , ou ir, 
J,   /,  m9tt,09 p9 q,        r, 
cs,ouéss, té , u,  vc.chiz, zè ,   ti|, 
/       *> ", v>  x,   z,   w 

A Le- 
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Letras malúfculas. 
a ,   bí , e* , dÉ, 4 , cf , »& , a£a ,   i ,    jód f 
J9BtC,D9E9F,C,H9 l> .7, 
íl ,   ím ,   én  , o ,  pê ,   que ,   err , ou cr , 
L, My N, OtP,    O,       R, 
éss.oucs, t£ , u , v6, chiz f li , til- 

«y,   5tw?r, x, #, - 
a Meus Mcftres, ou |Vouco adver- 

tidos , ou menos eícfufiuioios , nos 
primeiros elementos, que mederaõ , 
nada contribuirão para ò meu adian- 
tamento , fendo na idade tenra taô 
obediente ã memoria t que tudo o que 
entaõ fe ouve > ou eníina ( feja bom , 
ou  máo )   fe  aprende ,   e   fempre 
exifte. - . 

3 Eu , cuja pobreza naò tem limi- 
te , ( pela qual razão receio, que fi- 
queis ignorantes ) mais oblervadòr, 
ou mais compadecido de vós , excogi- 
tei efte methodo fácil , e ao mefmo 
tempo fuave : porque fem impedi- 
mento dos voflbs brincos pueris po- 
deis entro efles mefmos brincos (tf) 
repetir cantando as vofias lições por 

eftc 

00 £$%• ^Mloloi Jmcr dulcivagos , &c. 
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cfte principio de eftudó de letras Vo- 
gaeSy e Confiantes. 

4 Meus Meftres mifturavaõ' eftas 
letras \ c deita forte confundidas, nun- 
ca eu foube , que coufa foflem Fogaes, 
ou Confoantes , nem quaes Crad , pof- 
to que as nomeaflc : e quando me 
obrigavaô a ajuntar as dicções, (1) naõ 
o fabia fazer , c fó ajudado da memo- 
ria podia comprehender o que fe me 
dizia :de maneira que fe tinha déajun- 
tar, por exemplo, efla dicçafí : Alegre: 
nafi fabia, feo<7 fe ajuntava com o/, 
ou fe efte pertencia ao e :feO£ fe ajun- 
tava com o r, &c. : e porque me enfí- 
navaô materialmente, materialmente 
decorava , guardando na memoria efta, 
ou outras dicções para a occafiaõ que 
outra vez as encontrafíe. Deitas tre- 
vas me tirou a continuação do tem- 
po , para o qual deichaõ os Meftres 
a carga do trabalho : deverão tomar, 
poupar deíTe tempo a ametade , e 
dar-ihe o que he feu, que he o excr- 

A ii cicio 

Çi) Dicçaõ he qualquer palavra , que fe ef~ 
creve, ou pronuncia. 
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cicio das coufas, que fe enfinaó, e 
para as fabcr fe continúaõ. 

5*   Eu porém vos allívío de todo o 
trabalho ,  fazendo que primeiro co- 
nheçais ( conhecidas as  vinte e três 
letras) quaes  faô as letras Vogaes : 
( reparai  que faô aquellas , que  no 
a yb , í-, minúfculo, e maiúfculo tem 
maior corpo nas letras , que   moftraó 
a pronúncia, )  e fem vos embaraçar- 
des em  faber   porque   aíiim   fe cha- 
mao ,  (2) fó vos certifico ( he efte 
hum dos melhores modos de conhe- 
cer a Vogal}) que fem ella naõ abri- 
reis a boca , nem pronunciareis hum a 
fó palavra.   Abri a boca   do modo , 
que vos parecer ; e por força haveis 
de pronunciar huma deitas Vogaes   : 
a,e,i,0yU, que naÓ faí> mais, que 
eítes  cinco. 

6 Animo-vos,mais moílrando-yos, 
que cada huma palavra confia de Silla- 

bas 

O) Ohama-fe Ve$al, de hum verbo I atino: 
ma* vó* , que ainda naÓ fabeis a língua Utina, 
como faberei* efta eiym-.loRia ? FaíU-vos laber 
mie fem abrir a boca nem ainda ptomiDcWWH 
o u , que he a Vogal mais fechada. 
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bas (3) : que a Sillaba he qualquer 
Vogal, que ou ló , como o , ou jun- 
ta com Confiante (4), ou Confiantes , 
como vi , com , faz huma dicçaó; c 
eíta dicçaó pôde confiar de mais Sil- 
labas , tcguiido o número de Vogaes s 
que tiver , como Amo , que confta 
de duas Sillabas ; porque conda de 
duas Vogaes : a yo: e como Divino, 
que confta de três Sillabas ; porque 
tem três Vogaes : i, /", 0. Finalmen- 
te a dicçaô terá tantas Sillabas, quan- 
tas Vogaes encerrar em li. As excep- 
ções deíla advertência fervos-haõ def- 
cubertas pouco a pouco. 

7    Também fabei,  que Confoante 
he toda a letra , que naó  for algu- 
ma das cinco Vogaes ,   que pouco ha 
viftes. Todas eítas Confiantes fe di- 

videm 

({) Ufo da dicçsõ Sillaba (cm y : porque 
me naó firvo delle ; cio que darei a razaó adian- 
te Num.   44. 

(4) A htn Confiante íc chama affim , por- 
que iòa junto com a Vogal; e fem cila nad* 
diz a Confeante j porque ella he letra Muda, 
«u Semi vogal, que he 411 ali Aluda, 



ou quafi I 
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yitjjçm cm Mudas (>) , c Semivogaes , 
(uafi Mudas. (6^ Mudas faõ •.   b , 

, /», q^ í. Semivogaes íaít :/, 

8 Deitas Semivogaes Te fazem /,/- 
/ :'<r.r duas , que íaS o L , e o it ; 
e das Vogaes huma , que lie o U(y). 

9 Das Semivogaes huma tem for- 
 _Ça_ 

(í) Aí Confoantet Mudas faõ aqucllas t que 
naó tendo Vogal diante , nada fóaú : cilas faó : 
uc , Cf), i/ú , ^c , pé , ç"t, fé , as quacs , tiradas 
as Vogaes » ennnudeçein. 

(6) As Cmfotiales Semivogaes , ou quafi 
Mudas laô aquellas, que primeiramente profe- 
rem a Vogal : eflas faó : if, cl, Sm , ■'«, ir , 
( ou irr , ) ,:i , C ou .;» ) : e o inclino fie Semi- 
oogtes r que dizer Meirs Vogaes- 

(7) Liquida lie aquclla Vogal, ou Semivogal, 
que com qualquer Muda (e une a fazer Sillaba 
com a Vozal , que lhe vai diante : eflas faó o-1, 
o R , e o U. Com o L dÍ2emos Clamar , onde o 
C letra Muda unida com a letra Lliquida buP- 
caóo a feguinte , com o qual faiem a Sillaba 
0a, Com o H. dizemos Graça : onde a Muda 
G com a liquida R bulcão o a (cguinte , afa- 
zer a Siltaba Gra. Com o V fc liquidaó as 
iludas G , e Q, de forte que ie naó ouça o V , 
como quando dizemos : Guerra , onde a Muda 
G unida á Vogal 1/ caminhão a bufear a Vogal 
E, e fazer a Sillaba Guc. Porém liquidando'-íe 
ot/comoG, c£, c feguiado-fe A depoie do 
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ça de Muda , e lie a letra F. (8) 

IQ Depois de lerdes a primeira 
Carta, paliareis logo a ler hum efcripto 
acerca delia. E para que eftejais deí- 
Iros no ajuntar as Confoantes com as 
Vogaes , vos irei argumentando , e 
falteando as columnas. E porque po- 
dereis perturbar-vos, eu vos enfino 
hum modo de reiponder fem íufto, e 

fa- 

V , fempre 1c lente o V ' aflim como : Guarda t 
Qtiatra. (fr) Nas vo7.es Latinas fempre fc Tente 
o U , como cm Sanguis , Querer , Qiiidem , 
Ojiod , <?('«'» , que diremos , Sangu-is , Cu-cror , 
Cu-idem , Cu-od, Cu-tini, ' Entra nós o Qiu tem 
» Iniiiliiança do Guc , e aflim dizemos : Guerra t 

Outro, 
(V) Unindo-fe as Liquidas com as Mudas 

fomente , a letra F com o privilegio, e for- 
ca de Muda também fe une com as liquidas L , 
cR; callim dizemos -.Flanco, e Franco, o 
que naó faí outra Seinivogal. 

Elias palavrat Latinas naS Jaó , para que as 
entendais : "ias para que falhais t como pronuncia- 
vas os latinos. O inclino digo acerca de algumar 

-1 , que trago Latinni , que naÓ dó pura vâs : 
mas para t$tajjrt/i aos doutas as authoiidades , que 
me faccorrem, Dtjfaç nem nfeli, nem vos importem, 

que funde nellas ( para os que lerem ") a mi- 
nha verdade. 

(í) Vcja-fc o Num, 24. 
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fácil. Trazei fempre na memoria o 
modo de ajuntar as primeiras colum- 
nas de cada huma das voltas Cartas. 
A primeira columna lie da letra a : 
a fegunda he da letra e : a terceira da 
jetra i : a quarta da letra o : a quinta 
da letra u. 

li Mo entendido , pergunto : Co- 
mo fe ajunta bum B, e bum O ? Sc na5 
fabeis , levai a vofla memoria á pri- 
meira columna do B, e A{ tende as 
primeiras columnas de todas as Car- 
tas bem decoradas ; porque , fabidas 
eftas , nenhuma das feguintes igno- 
rareis) ; e achando , que he : Bê a-ba : 
difeorrei pela fegunda , e achareis Ter : 
Bê-é-bé : logo Te vos reprefenta Bê-i- 
bi : e encontrareis na quarta columna 
o Bê-o-bo y e refpondei fem fufto. O 
mefmo obfervareis em todas as per- 
guntas, que vos fizerem , tendo bem 
na lembrança as primeiras columnas 
de todas as Cartas, e refpondereis a 
todas. 

12 Como faibais ajuntar as co- 
lumnas , tende o cuidado de vos ir- 
des  guiando  por cilas, e fazendo , 

que 

i 
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que da memoria vos nao fuja alguma 
Sillaba de qualquer dicçaó. Affim íe 
quizerdes ajuntar efta dicçaõ: Afaga*. 
ajuntai defte modo : A-ef-a-fa-gé-a- 
ga : e tomando bem na memoria o A, 
depois afa , e logo repetindo Afã , 
e ultimamente ajuntando o ga, làbe- 
reis ( íegundo ouviíles da vofla meí- 
ma boca ) que quer dizer : Afaga. 

13 A caufa , porque tomais o pri- 
meiro a da dicção Afaga fem o ajun- 
tar com outra letra he t porque a Vo- 
gal por íi fó faz Sillaba , e naô ca- 
rece de Confoante , que a ajude a prol 
nunciar : antes valerle-ha a Confoan- 
te da Vogal para poder pronunciar 
qualquer Sillaba : e por iílò parareis 
em toda a Vogal , que virdes fem 
Confoante antes de fi. E como o F 
he Confoante , e nao pode faltar iem 
Vogal diante , por iíTo falia com a 
Vogal feguinte a , e naô com a que 
lhe fica atraz : porque effa he Sil- 
laba  por fi fó. 

14 Exceptuai , quando diante da 
Vogal houver mais Confoantes ; por- 
que entaó as repartíreis, como nefta 

pa- 



IO DlRCIONARIO 

lavra: Confoante. Repartireis as Con- 
foanres , dando ao primeiro » a letra 
n : e parando no fcgundo o ( por fer 
Vogal , COOIO vos difle(f) , e naó ter 
Confoanre depois de íi para repar- 
tir) , caminhareis repartindo o a, que 
fe legue , com o », que lhe vai dian- 
te : e dando o t ao ultimo í, ajuntareis 
dcfte modo : Cê-Q-en-con — ejf-o-JJo =z 
a-en-an—tê-e-te , e direis : Confian- 
te : nao vos efquecendo de fazerdes 
aquella reflexão , que pouco ha vos 
recommendei. {d) 

15 Advirto-vos mais , que a Vo- 
gal fempre pertence á Confoante de 
detraz ( fe a ha ), e lo Te une á de- 
diasite , quando fe repartirem asCon- 
foantes , como vos acabo de dizer. 

\6 Exceptuai alóm difto a dicção, 
que trouxer Muda, e Liquida ,como 
voa difle (e) ; porque çftas duas letras 
fazem hum corpo, ou huma Sillaba 
com a Vogal feguinre, como : AUyre \ 
e aiuntarcis defle modo: A-el-e-kzz 
gê-er-e-gre : unindo a Muda G com 
a Liquida r ( e naõ tomando o G pa- 

ra 
~~ (c) Nam. IJ. (d) JVum. 12.  (e) Xota í. c 7. 
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ra Oí antecedente )  a fazer Síllaba 
com o ultimo e. 

17 Naõfallodas primeiras de qual- 
quer dicção ; porque neíías por íôrça 
fe ha de ajuntar a Confoante , ou 
Confoantes antecedentes com a pri- 
meira Vogal y que fe encontrar » co- 
mo : Wtncesláo , (9) Claro , Cbrifto. 
O mefmo (uecede com a ultima Vogal, 
como : /brvers , Nieremberg , cujas 
Confoantes fínaes fe ajuntaõ" á ultima 
Vogal antecedente. Aflim lereis fem 
embaraço a primeira Carta , cujo ef- 
cripto naõ tem mais Sillabas nas fuás 
dicções , que duas até três. 

18 Nefíamefma Carta achareis o 
ufo do Ca taô reprovado nos nofíos 
prefetues tempos ; porque ( dizem) 
temos o Sa. Da mefma forte ( dizem 
mais) lie exeufado o ufo do Ch\ por- 
que lemos o X, que gentilmente o 
fuppre (10).  Eu lhes acho muita   ra- 

^aÔ, 

(9) Os nomes Claro , Chrijio faõ verdeira- 
meiue cxccpçóes da Nota f , vifto naô ft;r o h 
Ictia na opinião de luins Granmiatícoí. 

(10) E para que eícrevemos Clu/prç çom. CA 
íjuaudo dizçiy,o9 Xjfprt ? fe liem que naõ heeíla 
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zaó , e também digo , que hc bem 
defneceíTatio oge tgi, wjfijh ^or" 
que com hum fe (uppre nobremente a 
pronuncia do outro , e confundidos 
digamos : Jente , hnajem : ou diga- 
mos : AdgeEiivo, Congecíura : e fi- 
caremos todos fem nos entendermos. 
Que galante Orthographia Babilóni- 
ca ! 

19 Ora naó deicho de reparar na- 
quellc genio affcftado , que na noíTa 
Nação íe defcobre a refpeito das ef- 
trangeiras. Nós affeclamos delentra- 
nhar , revolver , e indagar de inl- 
cripções , manuicriptos, e medalhas, 
como eferevêraó os Latinos , para 
eferevermos imitando-os, já que naõ 
fabemos, como elles pronunciarão i 
por fer lingua morta. Nenhuma di- 
ligencia applicamos para fabermos , 
como elerevêrao os noflos Portugue- 
zes, para o fazer-mos imitando-os , 
já que naõ fabemos, como elles uro- 
nunci3raó (1 I)í pois íe refufcitaíTe hum 

La- 

a  lua  pronuncia, como logo vos direi na No- 
ta  ij. 

(11) E que lingua roais moita * q»e a noíTa . 
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latino , e hum Lufitano , nenhum 
delles feria por nós entendido : mas 
com cila fingularidade , que Te o La- 
tino efcrevcfíe , o enienderiamos , 
como com cffeiro o emendemos : po- 
rém o Lufitano nem ainda efereven- 
do Terá por nós entendido : advertin- 

1 do 

Porventura a imipçaó dos Bárbaros a arrui- 
nou como o fez a Hebraica , Gresa , c Latina > 
Nft'5 , filhos; nrts mefmos a abolimos. No tem- 
po ilo Rei D. **• fe cantarão cftes verfos bem 
celebrados , que fe acharão em hum mármore : 

Rr/tdeftnc , e mwi linbe—idcjme , 
FSlharaJet, C" cajilharades , 
Tinheraho$ , C non (inherabos , 
Aíntei ca , voi hmbrtgo , 

ertmfé cada folgança. 
Brito na Chrpn. de Cijl. 

Que Português entenderá efte Portuguez ? 
Tatuo como iflo cná amortecida aqtiella lín- 
gua , que nó? mefmos abolimos , defpre7á- 
mos , eanibilámoSi Nem inedigaS, que no 
tempo de D. Rodrigo fe deteriorou rela lua. 
perda, e conquilU , ou entrada de Almançor 
em Hefpanha: porque nemaquelles verfos tem 
palavras Africanas , nem as Hefnanhoes : e 
quando houveiTem algumas na língua , feria na 

. , que prefentemente exille, porque fobre- 
Ktifl i > depois da irrupção Africana : e fe a noi- 
f* língua exífltnte nada Mrad* Africana , me- 
nos teria aquelia.  Donde fe fegue que nós mel- 
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do mais que he morta a língua Lati- 
na pela irrupção dos Bárbaros ; a nof- 
ÍA he morta pela noITa mefma irrup- 
ção. Que tirannia !   Que ingratidão ! 

20 Todos nos vangloriamos d© 
faber já a Língua Latina , já a Fran- 
ceza , já a Italiana , &c. e nada intc- 
reíTamos para Cabermos a noITa (a). 
Sim a apuramos (dizem ) : mas com 
tal defprézo delia , que já a naõ co- 
nhecemos : mas antes iíludimos aos 
noflbs Maiores por ignorantes : cul- 
pa á nós devida ; porque os naõ Ca- 
bemos imitar , e menos entender. Fe- 
lizes os Latinos para com todas as 
Nações ; infelizes os Lufiranos para 
corri os mefmos Lufitanos ! 

21 Naõ ,Filhos, naõ tolero efte 
ingrato proceder , com que fe porta 
a noífa Naçaô* contra a nofla Nação. 
Fallaisa huns poucos oriundos de Ro- 
ma , e rodos tem a mefma pronuncia. 
Converfais com huns Lisbonenfes , e 

acha- 

mos fomos os illuforcs , e corruptores da nofla 
própria língua. 

(a)    ljto mefm 9 fxtranhe: no [eu St/fiema dai 
Matanças, 
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achareis huns com a pronuncia dos 
de Alfama j outros com a dos do Mo- 
cambo ; outros com a dos do Bairro 
alto ; e a culpa he a ignorância dos 
noflbs Maiores , c nós fomos os ía- 
bios, qui vivemos denoda pronuncia 
taõ efquecidos. 

22 Devêramos inquirir , de que 
modo elles efcrevcrad, e imitalios, 
naõ deichando amortecer a noífa lín- 
gua : mr.s iá que naô rem remédio, ao 
menos affentar-mos , que ie elles cí- 
crevêraíí, pôr exemplo : Caça, era 
porque pronunciarão" o Ça, como já 
nao fabemos : porém ièmpre íeria 
mais forte , que o Sa : efte he nfiobin- 
do, como o pronnnciaó os Braíilei- 
ros i co Ça com a língua mais pro- 
pinqua aos dentes , como pronunciaõ 
Os Lisbnnenfes. O cerro he , que elles 
levarão* a língua Portugueza ao Brefíl 
( porque a Brafilica he díverílflima > : 
efe os Brafileiros aflbbiaõ o <V, he 
porque o ouvirati, e aprenderão dos 
Portuguczes. Nem me digaõ, que fe- 
ra vicio da mefma língua Brafilica ; 
porque tenho ouvido  a índios  pro- 

min- 



IÔ DlCCIONARIO 

nunciar a lingua Lisbonenfe com a 
mefma perfeição, queclles, por le- 
rem os feus primeiros cultores os Lii- 
bonenfes. . f 

27     Sc os Portuguczes antigos es- 
creverão por exemplo : Cbapeo , e nao 
Xapéo , era porque pronuncianao   o 
CM talvez , como os Italianosj*o- 
nuncU6 o feu Ce , O, que loa Tcbe> 
Tcbi , o que naÓ fabemos mais . ilto 
ainda fc fente na pronúnc.a Portuen- 
ê, quando dizem Tcbapo,Tchuya: 
efele reputar vicio, delle fe nao li- 
vra a mais culta NaçaÓ ;   nem efta 
deichará de o fer > ainda que os te- 
nha , com tanto que a efcr.pta feja 
«rã!, e naÓ fegundocada hum falia. 
Também nós dizemos em Latim A- 
anus . e os Italianos dizem Anbus^ 
nós já diíTemos Anbo em lugar de Cor- 
deiro )   ; e poíto que nao folhamos , 
como prònuíciavaô os Lat.nos, toda- 
via   eferevemos Agnus ,   como e1 es 
efcreveraó. Ainda hoje  dizem Anho 
no Minho. 

M   Mas na6  pervertamos   a or- 
dem. Logo vos fallarci do X , e /S - 
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porem primeiramente deveis fabcr a 
difíerença , que ha na pronuncia de 
Gua , e Qiia. Ajunto-vos aqui cítas 
duas Sillabas; .porque iaõ iguaes, fe- 
guindo com as mais Vogaes outra ve- 
reda. Eu nunca ouvi cita differença 
da doutrina de meus Meítres , fendo 
certo , que naó he o mefmo Agua, 
e Guarda^ que Alguém., Guia ; nem 
o mefmo Qttanâo , Quatro , que 
Quero, Quiz> , e iito bem le v$ nef- 
ta dicção Qualquer, como já vos ex- 
pliquei^"). Por lamoHcai advertidos, 
que pronunciareis 0 Guay e Qua deí- 
cubrindo o u : nas mais Vogaes o u 
nao deve ouvir-le. 

25* Nas dicções, que procedem da 
língua Latina , fe percebe o u , co- 
mo : Frequentar, Unguento, eoutros 
adoptados delia para a noífa , o que 
vos dei eh o já advertido (g). Na nof- 
fa lingna naõ" temos u deieuberto en- 
tre Ç, ou Q, e f, ou /, fenao a 
palavra /!£!<>-atar, e ainda alguns ef- 
crevem Jlgoentar. Se houverem mais 

B ai- 

(/) iVo/fl 7. (g) iv>/* 7- mjJM. . 
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algumas , o ufo vs dirá ; e eitas [aÔ 
as cuulàs, que os Meitres devem dei- 
ehar ao ufo. 

2Ó    Da letra H eu vos diilera , o 
que   finto : mas como iaÔ muitos os 
Gramma«cOS,que contendem, Ic he, 
on   naõ he letra, deichemos a  cada 
hum em fuás opiniões. A letra Tf pois, 
quando fe fegue depois do t-;/"-^ 
P    Rt Tmoitra differentes los.   Uo 
Qxi vos difle o preciíb ,   e baftante 
(ti). Deveis faber mais , que o tal   H 
ie une á Confoante antecedente a Fa- 
zer Sillaba com a Vogal, que eftá de- 
pois do tal H, como fe faz com a 
Mura, e Liquida, como já vos en- 
finei (/)  :   a^ím quando  didcrdes  : 
Acbar,'Efpêtho , Senbor , apartareis 
as Sillabas, ajuntando as letras deite 
modo : Achar , E-fpê-lho   Se-uhor*, 
poroue O II unido á Confoante lhe 
ãá huma força, e cíiicr.cia tal ,  que 
a  faz foar com diferente modo ,   e 
fom. As C/> em Latim vale fempreC, 
e aífim diremos : Efcbolar do nome 

La- 

(J.) JSfgm, zyQXunt. 16, 
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Latino   Schola , e pronunciaremos  : 
Efcolar,  Efcola. 
'27 O P com o H juntos tem for- 

ça de L\ c aflim a dicção Pbaro fe 
pronunciará i-Vira , &c. 

28 Com o R j eThe certo , que 
terá maior força , que a que lhe da- 
mos -, porque nem o fabemos , nem 
os Grammaticoa nos enfiado*; e aífim 
lemos Rbodes , Tbomaz. 

29 Seguc-fe o 7. Efta letra ora 
lie Vogal , e ora he Confoante. 
Quando he Voga! fe chamai: po- 
rém quando he Confoante fe chama 
Jod, He também letra adoptada , e 
ufurpada dos Hcbrcos ( fua forma , 
fendo minúfcula , he eílaj : fendo 
inaiúfcula , ulamos do noífo mefmo 
,7 Vogal. Pelo que humacoufa hejd9 
que quer dizer : Nejie inflame ; e ou- 
tra coufa he ia, por exemplo : Pedro 
ia para Olinda. E como o I maiúf- 
culo numas vezes he J, e outras ^oãt 
Confoante efta, e Voga! aquella , po- 
derá conhecer-fe a fua diflerença pelo 
contexto das palavas : e eu aconfe- 
Ihára , que fobre a vogal íeguinte fe 

B ii po- 



20 DXCCIONARIO 

pozcííe dous  pontinhos , como   Ia , 
de  Ir para algum lugar. 

30   E como o Ge, Gi , parece rer 
a mefma pronuncia , que tem jc , ji, 
(fc) ajuntei ambas as pronúncias a hu- 
ma fó explicação ;  porque os   Gram- 
maticos , e (>ihógraphos   nada nos 
dizem acerca diíto.  Façaô*  pois   Dic- 
cionarios Pórtuguezes ,   pelos  quaes 
regendo-nos laberemos cfcrever cer- 
tas as dicções; que com a frequente li- 
ção  delias ,   as efereveremos  bem , 
ainda que naÕ as Caibamos  bem  pro- 
nunciar ; pois os que eferevem bem 
latinamente, nem por iíTo Cabem , co- 
mo elles pronunciavam : porque mui- 
tos querem que elles diziaó Oratio , 
Ratio ,   e   nós dizemos Orado, Ra~ 
cio \ os Lisbonenfes eferevem Levar, 
Perguntar >e dizem Luvar , Prógun- 
tar.  Affim   eu naõ extranho  ( quero 
cnneeder iíto )   o fallar viciofo ; naõ 
foffro eferever errado. 

31    Pelo que o Othographo nos 
adminiftre Diccionarios; acudaó pelo 

Ceu 

(í) Hum. ii. 
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ícu credito , e nolía utilidade; efcre- 
va embora o Vulgo como falia ; pois 
fempre falia mal : porém diftingua-fe 
o parricular do Vu!go : conheça-fe o 
ignorante , e o douto; e eu aflcguro 
que por quererem parecer doutos , to- 
dos eícreveráõ bem ; e logo faliaráõ" 
melhor : ao menos gafte em efcrever 
mais horas o ignorante , que o naõ 
quer parecer; que talvez elte fíagel- 
lo , e elta vergonha o faça applica- 
do , e lhe vá cuftando menos. 

32 Porém como naõ he a Ortho- 
grapliia ofubjeito de quetraro , nem 
he de minha profilfaõ , fallo fomente 
daquellas letras mais necefíarias , que 
vos conduzaô" a ler bem , e nao igno- 
rar alguns princípios de elcrever , 
quando entrardes a cfTe projecto. Para 
iflo deveis íaber as tre* dihYerenças, 
que   tem as tetras R , e S. 

33 A letra R no principio de dic- 
ção tem huma força alpera , como fe 
difleííemos érrc (12) :  mas no meio 

da 

(12)  Aflim  ditem  o%   mal aprendidos : iri.is 
naó porque aífun fe dCva dizer. 
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diccaõ* tem ferimento mais brando , 
como fe ditíeilemos ere; o que fe vê 
nefta dicção Rara. No primeiro di- 
zemos : Err-a-rra : e no fegundo 
dizemos : Er-a-ra. 

34 Tendo o R antes de ii outra 
Conioanre, ficará com o melmo vi- 
gor , que tem no principio , como : 
Terra. Nem vos pareça, que por le- 
rem dous os rr fe carrega na Sillaba, 
como erradamente nos enlinao noflos 
Meftres : mas he , porque o primeiro 
r he Confoante á rcfpeito do íegun- 
do. Melhor fe convence ifto nas dic- 
çííes : Genro , Honra , Henrique. He 
longo o nome acabado em r. 

35- A mcfma attcnçaó tereis com 
aleira .V; porque na dicçaÓ" Sábio 
tem o tfmdo o feu vígOf : na dic- 
ção 7?*/* he mais brando , como fe 
difTeflemos Roza pela moderna Or- 
thografia : porém na dicça6 F*//" 
tem a mcfma força o S , que no 
principio de qualquer Hicçafí; por ter 
antes de fi Confoante. Tende fempre 
o cuidado de ajuntar qualquer deitas 
duas letras ( vindo com Vogaes dian- 

te ) 
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te ) pelos dous modos, a fabcr: érr , 
êr : éss , e és. 

76 Eu diííe no numero acima : Ro- 
za pela moderna Ortbograpbia ; por- 
que efía quer que o S valha íempre, 
como fe eftivefle no principio de dic- 
ção. He erro. Vou 3 moftrallo. A letra 
S,( fegundo os Latinos , dos quaes 
aprendemos , e tomámos o Alpha.be- 
to ) quando mediava a Vogaes lor.- 
gas(i3), tinha  forca de  dous S<V ' 
 [ P2l_ 
(i j) Jacobus Facciolatus. 6" lifcra JeaúvoctiVu 

e/í. Nani fenum (num a Vaeali aiijpicalui' , CT :<i 
fe ipfam terminal. Cictrcnii flalc , pauliíwijttc fcl- 
fra , ut ait Qiiintititwut iih. 5. eap. 7-J'crc faettes 
S lilera media Veealiam fonçarum efftt , vcl fub- 
jeila lancis , gcminahaliir ut Cautia &C. qaomcáo 
C* ipfam , Cí" Virgilium qnoquc fcripjíjfe manill eo- 
rum éoeent. 

Nós lera attencaó , ou authoridade quere- 
mos , que o S no meio de 'mim dicçaó tenha a 
melma forca (entre duas Vogaes ) » q"c ,cm 

no principio delia -. e ordenamos que ( por 
exemplo) adicçaí R fa fe diga Rajfn. Cicero 
fitn a duplicava , quando mediava a Vogaes lon - 
gas , como : LapiJafot por Lapidafps : CaJ)iis 
por Cafús: onde o A' fe duplica ; por eflar entre 
duas vogaes longas: ou também quando vinha 
íu jeito ás longas , como Divi//icncs por Di 
nes ;  porvir oS depois da Silíuba  longa V". , 
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porem nunca fendo as Vogacs breve?; 
porque feria abfurdo inaudito dizer 
efta palavra Pttrúntbefis , fe díileíTe- 
mos Parénthefjts , querendo que fe 
pronuncie fempre breve a penúltima. 
Com Z menos ;  porque efte leira he 

do- 

to he o que fe entende cftar  liibjeico   ás 
longas. Pelo contrario , quem creria, que Ci- 
eiro compoí vci íb ,  fe o ouvifie proferir ciles : 

Quis malti «rac-lt te , patt., in reli : 
dizendo : r*fa ?   (M»r- ''*■ »■ Oic $0 

Vndecies uiut furrcxli , 'L.V.c , cxnã , 
Et matula ithi <fí fyntbtfit wukàes. 

dÍMndo:Tjr»rf^M? itilart.V&.frtfig.ld 
Reprimiria n rifo a pc/ar de toda HM amborí- 
dadefO Author das ObfervaçÔes 1'obre alinatia 
Latina Obferv. 6. pas;. 7í- díafelUndo de Cí- 
cero , c Vrrgilio a refpeito de Civ^S , e Cajfiit, 
continua dizendo* KfitjueoÍng$wrrf< atreve a 
imittelfos ; c certamente : porque te elle* di- 
tiafi Cow/Trt C nem tudú . quando leio , acredi- 
to) , como pronunciarias" efle v.erfo : 

tfim tee ácfirtojitraijjèntjrigiiló leda ? 
(Cria". Ber. l .) 

Porque fe " 5 do DfíVfí» eflá entre o* dons cc 
longos , «■ heboftante ifío pari o dobrar ,«% SS 
âefaenJfem eftaÔ entre oi,e *<» loní*«s , e 
naâ ler dobrados.  O certo  lie , que 
fe ollea prnnuoeiawâ , como dií.em o» AA. , 
Alguma differenca llie dariaó , qnc  nem nós 

.    . amos , nem nós fabemoí. E le nós, co- 
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brada , e ficaria o lhe cambem lon- 
go : fegue-Ie que he também abfurdo 
eferever Rofa , e <juercr que Te pro- 
nuncie Rojfa : cu eferever Reza , e 
querer que íe profira Rofa, como no 
Z direi. 

37   A letra ^(dizem Ter invenção 
Vc- 

mo i!iz Pereira acima citado na dita Obf. 6. 
pag. 7ç , nos mfi atrevemos a imitar a AA. 
de tanta authorjdade , como bavemos de imi- 
tar liuma Orthoíraphia, tjue nenhuma icm ? 
oéna6 dieaó-me , ciuem com bom (cu(o dita : 
Café , Ccfa . Ar >{< . em lugar de Caep , Caça : 
ttfifaS , e naó duvide fe lie Ce li acontecido , ou 
ave , que eu caço? Nafi duvide» Tc lie CnJ.i , 
em que moro , ou Caça de aves , ou feras ? 
Naó duvide, t"e he Ovídio KafoS , ou fe lie 
h'nçi'3 ? Ea que fim ? Pata perder , e anihilar 
o Ca , em fjue fomos roaií abundantes , que 
os mefmo<: I atinou , de quem tomando , e 
aprendendo nót o A , h , c , naó tem com tu- 
do ai Sillabas Ça , ça , eu , e fó liaó Ca , ce , 
ti , eo , cu , pronunciando ce , ci , como Que , 
Çiii-. porque elles diziaó Ct/pre pronunciando 
Ki/vre f K. he letra Greffa chamada K.appa t cue 
quer dÍ7f Cappa , c nós llic chamamos Ca ; c 
aiTim diri.ió ! Ka , kc , di , /'» , lu , e corref- 
ponde ao noffo Ca , em , eu: , rt , cu ). Que os 
Latinos dixiaú ce , ci, como nós di/emos Que , 
cu! , fe provadas Oblcrvaçóes de Pereira Obf. 
SS. Cxriírunt em lugar de Curàrtmt, e na Obf. 
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Veneziana ) he aquella , com que fe- 
rimos as cinco Vogaes : cfte V tem 
mais fo-ça ( por fer Coníoantc ) do 
que o U Vogal. Vó*lhe chamareis Vê* 
e direis Vè-a-va , &c. para o dife- 
rençardes do (T Vogal. Com o V 
Confoante dizemos Vt , aíto de ver: 
com o U Vogal dizemos Eut, expret- 
fadde quem fe admira. 

28    AieiraX(i4)entreosPonu. 
3 gue- 

xiiapag.   x6l diz : e«cí*« ;>d« f*-   'i'1'13 *   • 

OT. eemhunsCommrnurios de Dion a Vir- 
gílio achei K*frr. e K-í/.r em lugat de £*- 
j*r: e^HftrW-por QuocWca. Ê na Ubi. 57- 
■<WM« por <W?«tf , o mefma  Ver. 

tl.) A foi. 16. para-rafo 2í votAltei de 
Ch, e do r alguma coufa : porém guardei pa- 
ra efte IttgU n mais neceffario , por me pare- 
cer mais próprio. O X , e«1 lewi Grejpu 
nau deve£fi «rufo na efcriota Portugucia* 
porque o * vale c, ( do % Miaremos cine 
WO , como : Máximo , que pronunciaremos 
Micfim»: mas nó» pronunciamos como ch , 
que modernamente defptmmof. Eu naóju 
que feja motivo baftante teroía meima 
pronúnc:a,queoí/'. 
* A ra7aó he 1 porque nós diremos TjMf. e 
o efcrevemtíi com th, nao devendo fer firt* 
Kjip« ,  e pronunciarmos Qwprc : c le o diae- 
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Fjuezes tem varias pronúncias; por- 
que cila naõ* lie Portugueza. Numa 
Pompilio , o fegundoRci de Roma, a 
ufurpou dos Gregos , ( naÕ me lem- 
bro aonde o li ) e a primeira vez 
que íèvio efta leira , foien hunsver- 
íos compoftos   pelo mefmo Numa , 

evi- 

mos , poraue o Italiano diz Tch/pre , (O já 
uwflrei, que os Latinos diziafl « , íí, cmno 
nAs ditemos Qtie , Q'<': , e a lirifcUa Italiana 
( corruptela da Latina ") em o feu Tche . TchíM 
parece pronunciar nwí« Qi'c . do que C, ou X • 
ma»eu quero rendcr-ine , edi^o : Sedizeoio» 
Chypre , porque ollaliano •'■'" Tchyprt; di- 
Çanins ChefúT , ^wju: o '?'rj!tn <fi'.' Tchcfaf , 
- naó Cefar, 

Pronuncíe-re pois o X com fom mais 
hnndo , Aa que o C- . Hzendò por exemplo 
JCefrur com o fom ordinário , de que ufaitins , e 
Chama como TVArtmflá maneira rfns Pnrti:; 
ou Italiano* , ooando qtiizer leitor dS Chama 
abrafadora. NaS dou preceitos : ConfulfO. 

Finalmente nalTe o Vpor Cpv.fcanie Hobfi 
mas naÕ  cor Muda , Semtvo^al ,   ou li 
M\ida naó : porcue com   eíla ft  nan"   Ikuiida  o 
I/,eR.  Semivoeal menos : poraue 
tem pronúncia de Muda ,  que i<e Xt* 
vosdiflè nas  letras  do   A , h . c ,  e nas notas 
d'.*  Mudas. Çm) T iquiffa muito menos : poro.ua 
bs Portuçuczcs (6 conhecemos por Liquida: o 
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evitando o es , de que ufavaó os Ro- 
manos nas dicções Macfimus , Sur- 
rccfit, e outras. Depois foi a affecta- 
çaó fazendo do ; a Sillaba eis, e af- 
íim diziaè Deixférunt por Dixêrunt : 
Compofeiverunt por Compojiyérunt , 
de que ufaraó («). Depois vieraó fi- 
nalmente a cíerever Dixêrunt por 
Dicférunt. Dos Romanos pois toma- 
rão os Portugueses a letra X: mas 
taô adulterada , que nefta dicçaõ : 
Alexandre , lhe damos a energia toda 
da nofla pronúncia. Nefta : Exemplo > 
lhe damos a pronúncia de hum eis 
(15-). Nefta Máximo lhe damos a dos 
Gregos , Romanos. E 

I*, R ;  e o V , quando vem cnin G , ou Q- 
(0     NtfM   li. do meio para o fim. ('") Para- 

grafo I. ítotf- í- 
(15) Ota nefla parte louvo aos Portugue- 

ses ; pois parece que fe lembrarão do Século 
de Auçufto , quando os Latinos pronunciava»* 
Deixfêmni (.O por Oixerunt , e nós para a bre- 
viarnios a Sillaba <\xs dizemos Exemplo por 
}<".■: tmplo : eailim ajuntaremos o ex , dizen- 
do ■ e-x-els. 

Os que dizem Máximo , como le diz ^fe- 
sanJrc , làÓ taÔ falfos , c odiofos na pronun- 
cia , que nenhum defvio lhes defeubro, que 
03 abone ,  obftrvada a Nota '■ í : pois ja em a 
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39 E porque ? Porque defpreza- 

mos ingratos os refpeitavcis monu- 
mentos dos noííos Antigos, dos nof- 
fos Maiores. Por iflb íe elles efcre- 
vêrafi Choca , naô* devemos efcrever 
Xoja \ porque o Xo , e Sa Portuguez 
nnó he ? como o Cho, e Ça Portuguez 
00- 

40 Nem me digaõ que os Moder- 
nos mais doutos dizem o contrario ; 
porque eu íb tenho por Moderno a 
aquelle que íe applica em tirar do 
feio da Veneranda Antiguidade os 
íeus mais preciofos   theiouros. 

41 Ultimamente do X nenhuma 
neceílHade teríamos , ( íe lhe naÕ ti- 
vcfíemos dado tanto ufo ) exceptas 
algumas dicçòes de nomes próprios, 
e Sillabas médias , como Xantho , 
Exemplo t c outras adoptadas da lín- 
gua Latina , nas quaes jufto era que 
os imitaíTemos , e difleflemos Alec- 
fandre , Macfimo ,   Ecfemplo , &c. ; 

por 

dicçaõ Altxendrc naó acho razaô pa>a dizer- 
moj aflim , e naó diícrmo? Máximo ; ou di- 
zermos Macjsmo , c na5 dizermos AUcfanire 
fendo fempte X a letra. 
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porque ainda que era nós houvefle a 
repugnância do defeoftume , leríamos 
o   prazer  de deichar cultivados  os 
nofios vindoures. Pelo que, Filhos , 
fe achardes em   minhas palavras , e 
eicriotas  algumas dicções pouco or- 
nadas, e algumas caracterizadas com 
X, naô fendo adoptadas dos Latinos, 
entendei , que  o mão coftume fez 5 
que eu fofle deícuidado ; por Te in- 
veterar já em mim o abufo :,  mas fi- 
careis também entendendo , que me 
na ) afférro a opiniões ,   que  faó fo- 
mente extravagantes; porque fa6 no- 
vas fem mais autlioridade , que a de 
nova invenção. 

41 A letra Z ainda he mais infe- 
liz para com os Portuguetes. Os Gre- 
gos ( de quem foi também ulurpada) 
ufayaó delia com a pronúncia de Sa 
fióV Os Latinos em' feu   lugar ufa- 

vaõ 

(„)     Ohfcrv.   10$.  Pereba    (•)■ #«■ °¥'4* 
pag. iça. 00 Veja-fe a Ntfo 14. 

(xOJaccbai Paccichtus. Z httera Grteecjl _ 
rtíbi í/i Laíhvs diliioiubus <io« KlUmo: E/Í&WUV*" 
catis tx «entre Httcramm iuplitiuia • VaUt eaO* 
SJ. Ejushco nosfuljliUiimus interdum gerai ■"■ :::...* 
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v.16 de dous SS algumas vezes : logo 
lioza lia de Toar Rojfa. Eíta he Im- 
itia confuiaõ tenebrofa ! Porque ic eu 
digo Rofa ; dizem os Modernos Or- 
thographos , que eu quero dizer Rof- 
fa : (e digo Roza entendem os Lati- 
nos que eu quiz dizer também Roffa^ 
e os Gregos affirmaráõ  a  gritos  que 

eu 
tuni Si*, iii Pairilio : intentam 13, ut Ffdras 
pro EÇMf. Anlir.u: leeo ejas uníejim alienan- 
do Sílribcbant, ut Sacynthus , Sethus. AV 
nanqtia») eiium d Villcram hco ejus ufurpfltiaat , 
ut Mcdentius pro Meventius. ScA hoe tontura 
apuH Antiqutjjímot t ,}ui peregrinas nulhj lilttrat 
aeeipicliíinf. 

No fim de dicções poderemos ufar da letra 
Z com a pronúncia , que lhe damos : porem 
fazendo a tal Síllaba aguda , ufando delia na- 
quelles nomes , que os Latinos acaba.') em X , 
ou pronunciai) com c, ou f principalmente 
Verbos. Dos acabados em X , comn Ftfieaz 
AtEfieax V'r. dosem C, como Diz de'irc}t 
(porém de Dixit fe dirá Dke , ou TXfTt, p"r ter 
o X a força de es , e poderemos ufar de Imma 
das duas leiras ) : dos acabados em t, conn 
í;>.o de Utor ; Rataõ de Ratio. Fu bem Cc\, 
que cilas etytnologías noú agradaó sos Moder- 
nos ; porque eferevendo cada Imm , como 
falia : poupa-fc o cftudo de eferever bem , e 
fe adquire Imm fácil habito de fali ar mal , co- 
nto adiante vps molharei. (?) 
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eu digo Rfffda ,  nao querendo eu di- 
: .. . Pedi-lhes , Filhos, pe- 
(ii-lh • vos certifiquem;  porque 
eu naõ fei, que polia dizer-vos , ou 
enfinar-vo!. 

43    Só vos digo que fufpeito ufar 
os 

Conheço qus illo ainda naó lie para vos: 
que agora entrais nos pti i ■ elementos, 
mas ficai atfvertidos A-; lerdes por bons eferitr 
IOS ( melhor teia p«los Uwos ,  s"*-' ««&  que 
nr-ó mui çorteâos , com tudo laó menos 
niáos ), e .ic boa orthographil : e logo fallan- 

;in , clcreycrcis bem , eentaft vendo mui- 
tas eferittas boas , e reparando bem na cerle- 

5cs, podereis elcrever, como 
faltardes , já que d* falta de Meftres bons pro- 
vém todo efle ineanfavcl trabalho , a quem dc- 
feja laiiir perfeito. 

E tornando ao noflb primeiro intento , 
digo , qne ufarôes vós defle modo de elcre- 
ver etymólógieo , hc querer dar ufo á letra 
7, Cò pelo* Poreu«ueies bem appropriada : pois 
nenhuma Língua a aa-ommóda tafi bem , 
como fe vé na palavra Qtânxaia : porém nas 
mais eicrevei com moita cautella;  e 
fó o' fa/ei na quelías palavras . cm que fe naô* 
pôde exeufar, como tmXaekaríai , Ztbcdeu, 

-.</>• ( nas medias , porque naÓ fabemos , 
como lê pronunciava )» e outras, que o uio 
VQS moilraiá. 

(tf)   Nela 19. 
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os Portuguezcs do Z com pronúncia 
meramente Porcugueza ( porque os 
Latinos , cujo lie o noflo Alpliabéto, 
n;ní uiiiõ tio Z ) foi; porque tendo 
dicções, que fe natí podem pronun- 
cia r com letra alguma do Alphabcto 
Latino , eicolhemõ efta ( com a for- 
ca de ii" entre Vogaes lÒmenre ) para 
luprir a falta daquellc Alphabéto 
( tafí abundante , e ma jeito ia he a 
noflà Língua ! )e com eita letra dize- 
mos : Cinza , Quinze, &e, 

44 A letra Ychamada Vpfihn he 
•a : deita naÔ fó naó temos necel- 

fidade , mas nem a podemos ter ; 
porque a lua pronúncia lie, como a 
do f/Franco1/,. Natí ufeis de tal y na 
lingua Portugueza; c fó nas dicções 
Gregas , como Polycarpo , &gypto 
(iy. O abuib ( natí direi ignorância) 

C foi 

(17)   --Í; iaS  os I atinos   no Século 
aureoÇi-); raivei, porque naô podeuem pro- 
nunciar i> Y ( ao menos o Vul^o ) com a ener- 

ifj 1'Voflivt. Donde (ufpeíto , que os -La- 
tino; naíi iliziao (■;- , G: : nus cí/.t, Ghi , ■ no 
os Orepo.t com o leu r«-*M» , OUe fôa (:«">»;« , 
e entre nôS va|0 fi . e aífnn diziafi Ayy >.»; , que 
fòa Anghehi ;  c 05 latinos uiziay   An^Ulut , 
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foi uando vigor a efte Y, eícrevendo 
por exemplo : Mãy , Ay : porém , 
íabida a Tua força , pedi-lhes, Filhos , 
que vos pronunciem eftes nomes com 
¥ y e com aquella energia Grega , e 
ficai Mudos. 

4y Naó pude difpenfar-me defta 
digreíTaò ; porque a luppuz necefía- 
ria. Agora profeguirei a inftruir-vos 
tornando o Ho a minha inftrucçaõ da 
pag. 7. num. 10. Attendei muito á- 
quellas advertências , e ás feguintes; 
porque he o maior embaraço , que 
acha , quem começa a ajuntar dic- 
ções ; porque quando conheça bem as 
Confoantes , e Vogaes , feinpre nos 
princípios acha perrurbaçaó. 

46 Para faciiitar-vos melhor o 
modo de ajuntar as SiMabas , en- 
contrando no meio de huma dicção 
duas letras do mefmo nome , baila 
que pronuncieis a ultima , refpeitan- 
do íem preá antecedente , para lhe dar 

to- 

quan.io cfcreviaó An«elut; pois diziaó &zu?t0 

por Mp/pto com a pronúncia do i Latino ; « 
nbraçar-fo por todas as Nações ( fe iodas Tc- 
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todo o feu vi^or, defte modo : GV- 
ue-gue~crr-a , rru ^Guerra : e 
iíto tareis çm qual.jacr outro. Ilto he 
facilitar-vOS o lífo;  porque com   et- 
feito devem repartir-fe as Con toan- 
tes eja mel-na forte, com que íe re- 
partem as que naó !aó do mefmo no- 
me , como já vos difle a pag. o, 
num. 14. 

46 É porque os Meftrcs , que vos 
culiiiaflem , nao attenderiaõ a ifto ; 
mas antes eíquecidos do que por elles 
paíloa, quando meninos, quereriaõ 
<|ue ajunrafTeis tudo com a mcfma pre- 
iença de efpirito, com que elles ago- 
ra o fazem ; e defearregariaõ fobre vós 
o pifo liorroroío de mil caítigos , 
dejehando-vos eftragada a memoria . 
c a comprehenfaõ : eu vos íuavifo 
com o meu o votlb trabalho pueril , 
fetn que precile tanta violência, nem 
tanto rigor. Nao , Filhos; os calligos 
fò íe fazem a quem nao eíluda , mas 

C ii nao 

gucni o  oitíGoo   )  efte  uli> , naú  lei de  ^juc 
teni;'<> leve principio. 

(O    Pu: Obf.fvbri a lin^ua Latina , Inftr, a. 
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natí aquém nao fabe ; porque o que 
(abe , naõ aprende : porém \è , e ef- 
ruda mais  para labor mais. 

47 Eu foi, que ido vai da falta de 
experiência. Bu a adquiri no pequeno 
ellúdo , que fiz da língua Grega (que 
por indifpenfaveis círcumftancias naõ 
piolcgui). Alcancei entaõ que ainda 
conhecendo bem as letras, c breves^ 
me perturbava ao as ajuntar : e então 
medíteí , quanto eulhrá a hum meni- 
no ajuntar hurna dicção, fe i'e naô di- 
ligenciarem os fins por meio da bran- 
dura. 

48 Adverti mais , que vindo' nas 
dicções as letras cn, et, gm, gn , mn, 
pt>fc, í»i,Jp,f<7>Jl> ajuntareis as 
taes letras com a Vogal fcguinte , co- 
mo aqui vos elcrevo : A-fto, 7v«/- 
i>ma , Si-gnaly Da-nmo, A'pio, Na- 
'fcer. Me-fmo , E-fpero, E-fqucvido, 
E-fluâo (18) ; porque aflim pronun- 

ciarão 

(ib) OSLUMHV; diziaó : Ctc/iphcn : cpOT- 
que clíe* naíi tem dicções principiadas por çm , 
parece devem feguir-ic , c re^er-ie^ pelas pro- 
nunciadas por gn : e aflim diiiaó : &niiatGaeuit 
Mnciatfync , Ptohnwus, Sdeniia , Smaragátii, 
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ciaraõ muitas dicçfíes  os   Latinos. 

49 Dirdò alguns , que com eftas 
explicações vos carrego de tantas in- 
teligências , como fe folieis Anjo?. 
Ah ! deichai que ie enganem : Vós 
o labeis. De me ouvirdes deitas eou- 
fas todos os dias nas lições, que ves 
dou, ouçovos já dizer , e conhecer 
alguma parre delias. 

$0 Sabei mais , que ha Accentos^ 
Apójlropho , Hipben , e Parctitbrfis. 
Os Accentos faõ : Grave , Agudo, e 
Circumflexo. 

$\ O Accento a%udo fefaz, quan- 
do carregamos na Sillaba com a Vo- 
gal aberta , e hum íom forre : o (eu 
íignal he huma plica fobre a Vogal 
bufeando a nofla mao direita , como 

Pard 

Si'tri> , Squaiidus , S/ndium, Por d<>us motivos 
aflim parece deve eii.rever-fc:hum porque aflim 
efereveraó os Latinos £ a quem todos os Por- 
tuguezes devem feguir, pois delles he onoÊ 
fo Alfabeto , e porque he lingua Univerfal j : 
c outro , porque lunras caitas , <jue liei de ef- 
crever no fim defíe pecúlio , lèrvem para mof- 
trar o modo de ajumar , c fnletrar eflrs , e fi- 
milhantes nomes em íln , gma , fia , e.'. ç nas 
mais Vogaes lubtcquenies ao íT. 
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Pard, Café, Venci\ Sipà, €ajú , íe 
bem que os nomes Portugueses aca- 
bados em /, e «,na5 fendo dipthon- 
gos (dos quaes logo fallarei ) UÕ 
agudos ,ainda (em Accentos. 

cj    O Accento grave , com o qual 
fazemos a  Sillaba  breve , e rápida , 
tem por íígn*l huma plica para anoí- 
fa maoefquerda {obre a Vogai, que 
fe abreviar, como Barbara 3Trajc- 
go, Porfido, Réprobo, Angitlo. Dei- 
te Accenro fo ufo nas d.cções, como 
Barbara \ por fer a primeira SilUoa 
lonea por caufa das  duas Conloan- 
tes , que ficaÕ dianre da Vogal; por- 
que nas dicções Trafego , e outms , 
pofto o Accer.to agudo no a, evito 
o grave , como fuperfluo. 

^ O Accento circunflexo Te raz 
carregando na Sillaba com a Vogal 
fechada , com hum fom eleuro , c 
forte : forma-fe dos dous Accentos , 
e aflim dizemos : Romano , hfpelbo , 
Aéíívo, Povo, Agudo. Eite Accento 
no a pouco fe percehe , e he ractl 
de enganar. Eu vos applicnrci ao leu 
ulb  aié coflumar-vos.  No/, e no a 

nao 
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naÓ tem differcnça do Acccnto agu- 
do. 

54 Apbfiropho he lium íignal , de 
que ufaõ muiro os Poetas , cjuando 
querem tirar das dicções algumas le- 
tras , ao que elles chamaõ Figura 
Sinalepha; o que pouco vos importa 
faber. Eíle he o feu íignal dy\ e aílim 
diremos: ch-orpo , c^asmãos, & Al- 
meida, em lugar de dizer : com o cor- 
po , com as mãos, de Almeida. 

yy Hiphen he imma pequena rifc3 
feita nas extremidades de qualquer 
efcripta, quando a dicçaõ começada 
em huma regra vai acabar na outra. 
Tem efta forma - : e afíim fe efla dic- 
ção como, por exemplo, naõ coubefíe 
toda no fim da regra , ficaria a pri- 
meira Sillaba no fim delia , e pondo- 
Íe-Ihe hum Hiphen , iria a outra Sil- 
laba paia o principio da regra fe- 
guinte , e efcreverieis co~mo. 

56 Efte mefmo líiphen ferve na- 
quellas dicções, que para acabarem, 
carecem de alguma Sillaba, ou Silla- 
bas , como Dizem-me, Pede-fe-me\c 
ifto em qualquer parte da efcripta, on- 

de 
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:cccdcr ficar a dicção ,   ainda que 
íeja no meio de qualquer regra. 

57    Pareiítbèfis   lie   hum  íignal , 
tjut* interrompendo qualquer elcripta 
ou prácTiea;  principiada a do Pare/i- 
thejis , nada a interrompe :   o íeu ii- 
£n;il he t-lte( ) : por exemplo : Mar- 
chou o exercito ( confiava de vinte mil 

as)  com   toda  apre fia. Obfer- 
o exemplo acima, vemos   que 

o Parentheíis interrompe© a elcripta : 
>u o exercito com toda aprefia: 

s cita naô" interrompep ao Pòren- 

çS Attí aqui o neceflario para fa- 
berdes ajumar as dicções fem receio. 
Agora he muito mais neceflario , que 
conheçais os Diphtbongos da vofla 
língua . do? quáes nem nollbs Mcllrcs 
n&ó deraõ noticias , nem a tiveraõ : 
e daqui procedem ss diverfidades de 
eTcripraf imas das qnaes Te naõ dei- 
chaÓ entender. 

59    He o Dipbtbongo hum ajunta- 
mento de duas Vogaes , nas quaes fir- 

!o-fe a voz, faz, que pareça hu- 
i! a ió Vogal , ou liuraa íd Sillaba , 

co- 
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como {■: vê nas dicções Rio y e Riu. 
Na primeira Te vêm duas Sillabas ; 
porque fe naÔ unem r.s Vogaes / , e 0, 
e por ilfo nao ha Dipbtbongo. Na le- 
gunda , polto que iiajaõ duas Vogaes, 
na iiuma íó Sillaba ; porque Te unem 
as Vogaes /", e u a fazer huma fó Sil- 
laba, elie oquelechama Diphthongo. 
Por i(Tb Rio , ou he rio que cone , ou 
eu que me rio : c Riu , hc homem , 
que fe riu. Todos os Efcriptores ef- 
crevem Rio fignificando huma , e ou- 
tra coula : mas eu os naõ figo ; por- 
que os naõ traslado. 

óo SaÔ pnis os Diphtbongos 
Poríuguezes dez , e faí> : eii , ao , 
(r) âu  : ei ,  íff  (10) f#   :   /'» : 0/ 

 C^_ 
(19) No Diphthongo «* obfervo nos Elcri- 

s as dicções leguintes : Afcr D»/ , e tam- 
bém leio Cio , Tts;',\: Defejácj laber , quedif- 
ferenca lia de (Ti.» n Dífí ( cm quanto dic- 
ções ) 1 c de Mco èTroféffí Diraõ ene para 
iíTo Te inventarão os Âteentos (de quefaileiá 
pag. 17 para?. 50, e feguintes): eeu digo-, 
que os muito* A ceemos d*ó a entender t:uc naó 
(abemos que lia Diphthongos na nofla lin<rua , 
e faremos ..-.., nonas  eteriptas 
com toda a affeAaçaõ da brevidade no eíêre- 
ver com menos letras.  A invencaú dos Acccn- 
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(20) ou : ui. Dos DiphthonRos em a 
temos por exemplo o nome Pai, Nao, 
Auguflo : dos em e fe vém Amei , 
Ceo, Deu : dos em i apparece ,Vu- 
bio : dos em o fe ach.10 Foi, Eflou : 
dos em u fe encontra fui. Fora dei- 

tes, 

tos lie liin mui neceflaria : mas aonde he : por 
exemplo no Diphtliongo eo ; porque ha co ,aiie 
naõ fie Diphtliongo , como óleo , cerúleo, e 
outros. O inclino parTa com o Diplithongo co; 
porque Vânao naó he Diphtliongo &c. 

Digo pois, que fe ha difFerenca entre Ceo , 
e Seu ,  erra quem  trocar cfhs  Vognes :  das 
Siiaes vejo ellar cheios todos os volumes, 011- 

e leio Seo , Teu , Meo , Ceo ve. : ç eu con- 
fluo obfl-rvando efla inconftaneia. 

(r) Veia-fe o Diphthengo eo. 
(20) No Diphthongo ou tenho obfervadt* 

circunifiancias bem notáveis, e faó : que os 
I.ishonenfes cm lugar de Coufa diga» Coifa , 
Oiro , e o efe re vem : dizem porém Outro , Ef- 
tfatrê. Os Eborenfes dizem , e oferecem fem- 
pre Ouro , C'ufa , Outro , E/loittro: Ot In fula- 
nos dizem (empre Cal/a t Oiro , Oitro , EflcUrv. 
Efles Panes toraó povoados por Portuguezes , 
e provavelmente ao menos pelo maior numero 
de Lísbonenfei: neftes vejo a inconflancia , 
que naõ dtfcubro naquelles ( pois até em cida 
rtuin dos bairros de Lisboa faó differente* ai 
pronuncias): e Jieí de dizer , que do? Kbo- 
tentes, c Iufulanos  aprenderão aquellc*   vi- 



PUERIL. 43 
tes, de todas  as Vogues citadas fe 
formão muitos Diphrhongos. 

6t Mas porque pôde enuivocar- 
feo Diphthongo ao com au, ohfcrvai : 
quando etcreverdes alguma dicção" , 
na qual duvi-lris de qual dos dous 
modos vos hajais de fervir , princi- 

piai 

Que injuria ! Hei de crer , que aprende- cio? 
raó de hur.s o Ou , e dos outros o Oi ? Que def- 
crcdiío ! 

O que diri' Tif , que a* affccladas , ç quafi 
quotidianas invenções de palavras produzem 
elíes mnnflrosá Republica literária venenoíifli- 
mos: e pcior querendo que fe efereva • como 
fe falia : iílo lie querer , que fe nafl faiha fal- 
lar, nem eferever: apartnr-fe das Etymolo- 
j»ias fcnmfiadmirei na Nota i6.)he querer, 
que fc naô conheça qual leja o douto , cual 
ó ignorante : hc em fim querer hum pretexto 
para enciibrir com efte palliado defeilo os cm 
que podem cahiraiguní , que com o vaidofo 
nome de doutos nò corpo da Htteratura íàó' 
menos , e parecem mais : e por iflo fe vim 
tantos beneméritos defeonhecidos, e tantos 
ignorantes exaltados. 

Eu j:í li r,v> Certo livrinho impretTo ■ ff. JeaS 
JJtiiiIlfla , faPandn do dia di-fle grande Santo. 
Quem vin srcthamorphofe niaK arrojada ? 
Hum p transformado em a> Mas quem fjria efta 
(ranfmutaçart > A língua materna, que (aliando 
ordinariamente com erros ,acha quem a imite. 
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piai pelo Dinlithongo'*», por exem- 
plo : Auguflo : porém acabando a 
dicçaõ" cm au , o fareis pelo Diph- 
thongo ao, como Não , Nicolão. 

6z    Com o Diphtliongo ew obfer- 
vai difterente  parecer.   Quando efte 
for eícuro , direis eu, como Seu : po- 
rém quando for claro , direis eo , co- 

mo 

mó q-.ie:i» a dctclte.  Pois que remedia ? Efere- 
ver Baptifla as irtiprenfas , que tem obrigação 
de eferever com o maior acerto : para que os 
que di/cm Bautifla , porque fallaó mal , fe 
acoílumem a dizer BapOjla , para faltar bem. 
Eniinem os Eferiptores a faltar certo, e na/í 
queiraó p»r fomentar aoj ignorantes eferever 
errado. Quem já difie Auto por Aptit: Cautivo 
Çnaó fendo Carte! li ano ) por Capliuo f Quere- 
rão dizer me , que já o Moderno tirou efTe/í 
ao nome Captiva t como letra fupérflua ? EfM 
feito : mii tirem o p do nome h-ipír/i/i ; e do 
modo , com que pronunciao hum , devem pro- 
nonciar o outro. Digaíí 'Battífla , e Canho È 
mudado o prm l , ainda que naó fcjacompof- 
to ( i(l<t he favorecer a hum ubliirdo horren- 
do ):  porque os Latinos também di/iaó Al- 
kujuor por Adhijucr , mudado o d cm / ' po- 
rém tirar-fe o p: porque lie lupcriluo , e pòr- 
íçhumu ? Porque? He ... o léu Auflor o dirá. 
Efta a inconrtancia , de que me queiebo. : e 
ulo , que me naó at trevo a leguir; porque o 
naó lei  entender, 
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mo Ceo ; porque SéU lie coufa poflui- 
da de alguém : e Ceo lie aquellc fu- 
premo a (Tenro , onde eítá Deus , cu- 
jo nome facrofanto nunca elcrevais 
com o. DeichaiefleDf&.r para os Gen- 
tios ; porque o nofío bom Deus be 
(x) grande fobre toclos os Deu/es. Ef- 
te lantiííimo nome lie Diphthongo, 
e Monolyllabo para nós , ilto lie , 
de huma ló Sillaba ; e are na lingua 
confeílamos a hum fó Deus. 

63 Sabei mais > que rodo o Di- 
phthongo hc longo, iíjo lie , faz de 
duas Vogaes huma Sillaba firmando- 
fe em ambas , como Ceo , Não , Viu 
<frc. como já vos difle (t). 

64 Ha mais humas Vogaes cha- 
madas Nafaes \ porque fe proferem 
pelo nariz , e le daô* a conhecer por 
hum fignal chamado Til pofto fobre 
a Vogal > como Manhã, Mâi, Poe; 
porque nao hc o mefmo a dicçaõ Pffe 
do verbo Pôr , c Difpõe de Difpor, 
que a dicçaõ" Moem de Moer, e Roem 
de Roer : mas aates combinando os 

iin-' 

(1)   Pfaím  94. (f)Vam, s?- 
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Angulares , tem milita dífterença Poe 
de Roe. He pois o ã longo , como 
qualquer Diphthongo, naõ o fendo. 

6$ Porém temos hum Dipbtbon* 
go Nafal, e kc o Diphthongo ão , 
o qual nos adverte naõ* fer a mefma 
couíii Amaram) que Amarão. Efcrr- 
ver de outro modo , naò" digo Ter 
ignorância nos Impreflores ,' porque 
os fupponho mui bem inltruidos : 
mas attribúoou adefeuido, ou á he- 
fitaçaõ de emperrados, ou a naõque- 
rer admittir o ufo do noílo am taõ in- 
difpenfavel; ou finalmente querer que 
ao , e am lejaõ amefnu coula : eu li 
na Traducçaõ Portugueza das Éclo- 
gas, e Geórgicas de Virgílio a dic- 
ção J.ani  por Lã. 

66 Ficai advertidos que o Til fe- 
bre a Vogal hum as vezes iww« de mt 
COmo Tê por Tem \ outras de ;; > co- 
mo Tedo por Tendo : lie ufo antigo, 
que nem approvo, nem me atrevo 
a reprovar. Mas eícrever Amarão 
como Acecnm agu -'o fobre o a , de- 
vendo eftar fobre e!le o7V/( porque 
o a he o Nafal, c naõ o O) nafi def- 

cúbro 
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cubro fundamento ; porque a Nafal 
no O fornia Sõ , e naõ (21) São. 

67 Deveis làber , que as Nafaes 
fa<5 ã, e , ? , 0, ». Snõ longas , co- 
pio os Diphthongos  (22). Mas o e, 

pof- 

Ç*0 Naõ fó nefla parte peccaó os Efcrip- 
tores ; mas cm accommndarcm a Nafal ã cqui- 
rocando-a com «*M. Naõ o devem enten- 
der aífim ; porque fendo a Nafal ã longa , 
•íaó efcrc vemos bem Amaram , fe efcrevefíemm 
Amará; porque tfcartf a ultima Sillaba , como 
aj ultimas de Manhã , Irmã , Lourinhã &c. ; ç 
aflim nem diríamos Amaram , nem Amarão ' 
mas   Lourinhã. 

Donde o ã Nafal pertence a fi fomente , co- 
rnotfa, am , Aí , os quacs todos faõ entre fi 
alVçiCnt : nem eu devo reputar a Sillaba an 
p"r Nafal, como também naó entendo , que 
ofeja a Sillaba am. 

(22) A Nafal ã pronuncia-fe com a boca a- 
berta , a lin«ua recollnda , c.algtim tanto afaf- 
tada das gengives inferiores , como : Irmã. 
Com o an unimos a linaua ás gengivas luperio- 
res , e dizemos: Oran. Com o am unimos os 
beiços , c dixeUlOí Amaram. A Nafal c acena 
Inun i no fim , conxo fe diíTeflemos Vlntí-i. Do 
I fe naó faz Nafal : e fe fe reputar por tal 
com o Til, naó quefíionarei. A Nafal.ó tam- 
bém fe pronuncia circularmente 3bcrta : ina; 
toda pelo nariít , como Sã. A Nafal ú com* 

boca quafi fechada , com o Algií. 
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pofto que íeja Na Ta! , lá fe lhe per- 
cebe hum i no no fio Porrugcz. E lie 
tan clara cfta verdade, que quando 
lemos em Latim Docens , lá lhe ac- 
çrefcentamos hum / inlenlivelmente , 
como iv dilTeflemos Docêis cem o e 
breve. Pelo que quando prolerinnos 
a dicçaÕ Vinte (e outras fimi Ih antes) 
faliando de muitos > diremos Vintes 3 

e nunca Vintém , nem Vinttnis, que 
iôa Vinté-nis : nem Vintemis; por- 
que ÍÒa lrtnté-mis : nem Vintems \ 
porque fóa Vintc-ins : nem finalmen- 
te Vtntíis i  porque fóa Vinté-nbis. 

Com 

O que entendo da Nafal é , e da Sillaba *J» 
lie , que fendo longo , lu- Nalaí, e le efereverá 
í, como /f/gaf . NinguS , Porí ©Y. Deflag- 
rai lê particularifc o nome Hom? . e o leu plu- 
ral ilmús , que trazem .11 Nãfaes breve». As 
mais palavras , <;ue parecerem ffálues» fendo 
breve* , n»G <iTu<~ , e fe efcrevafi com «n*, co- 
mo AAmilteitl , pitem ©V. A Nafal c com Tíí 
também hc longa., como as mais , excepto 
jl^ní-, mie lie breve : be Nafal , porque feno 
fingi) lar éferevénnos Homem . hiheuem have- 
rá , que no plural efereva HonieMs. As dicções 
Jfoi», Com , Kcm , Quem CV. c outros monofil- 
labos por uIo lo etcrevttti com m ; porém faó 
jSafaes 
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63 Com o tf diremos Pões , Tof- 

toes \ e nunca Pomes ( que he huma 
pedra ) , nem 'Tajlornes : menos dire- 
mos Punes 9 Tojlones, que íaõ dicções 
Caftelhanas. 

69 Com o H diremos Tlíia , Al- 
giia , Jejua, e naõ Huma Alguma , 
jejum* , crio , de que mui poucos 
i'e livra5. B entaõ diga-lo também 
Commuma por Qommúa , fe bem que 
todos dizem Qommúa de Commum : 
Jejua de Jejum ; c naõ lerá deíacer- 
to dizer : Âlgúa , e H/w , ufando do 
privilegio daquellcs , a quem a de- 
nuxaõ* priva do exercício nafal , e 
dizem : Dóbiãe por Domine. 

70 As Sillabas am , c an, e as 
mais Vogaes, que com as letras m , c 
h fe ajuntai , naõ faõ Naíaes \ e na 
Opinião 1. da Nota 20. moltrei a dit- 
fcrença , que ha entre Irmã, Ama- 
ram , e Oraft; podo que fejaô" lon- 
gas as Sillabas a , e an , e íeja bre- 
ve a Sillaba <?*«• 

71 A Sillaba íí0 lie Diplithongo , 
como já moílrei a foi. 46 parag. 6$", 
e lie derivada de ã com o o diante , e 

D lie 
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he longo , porfer Diphthongo (23), 
e aflím dizemos Irmão, como fe dif- 
fèflemos Irmã-o. Os nomos Órgão, 
Acórdão (u) , Orpbão faó breves no 
ão . Que fcja breve Benção feja em- 
bora : eu a, naõ abreviarei nunca. 

72 Eu bem fci, que muitas def- 
tas intlrucções jogaô" com a Ortlio- 
graphia : porém para vofla inrelli- 
gencia foi precifo tocar eftascoufas; 
porque fó trato das cinco Vogaes , 
que ou fós , ou com as Confoantes 
fazem Sillaba , ou diverfo fom. Se 
por iíTo eu for criticado , e naô fe- 

guido 

Ç2O E" n3« porto dar provas maiores deOe 
erro comimim , .do que a inconflaiicia , com 
que eferevem ViráS, Erudição, e SejaS. Na 
primeira diccaó carretão" o<( o que naõ pô- 
de fer : porque a Natal he o 3 , e naó o o , co- 
mo viftes a foi. 4í panjr. 64, e 6$ , t\c. Na le- 
gunda , e terceira nem carregaú o a , nem o 
o: e liiima fe pronuncia longa, e outra breve p 
e nenhuma tem Accento , que nos avitedo 
lon^o , ou breve da Sillaba. 

00 Selam, que cila pataurê he íntrafa ( naS 
a quer* chamar barhara ) ; por que fendo a tercei- 
ro peÇbtl do plural da prefente do indicativo do Ver- 
bo Acordar , iam deve elerever-fe AcordSo : mas 
Acordam ;   nem deve ter o plural Acórdão*. 
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guido ( porque para dizer mal fem- 
pre fe achaó pennas bem , ou mal 
aparadas ), fica-me a gloria de ter 
defpcrtado aos doutos Orthógraphos 
( ainda queconrradigaó o que vos te- 
nho eníinado), que ou» adormecidos, 
ou detcuidados , ou efquecidos do 
amor da pátria , permitiem que fe 
efereva , como fe falia , opinião , que 
pôde ler de hum Theólogo , de fium 
Phílófopho, dehum Jurifta, &c. mas 
naõ de hum Orthdgrapho , cujas inf- 
trucções abraçarei conrence ; e vós , 
Filhos, ficareis mais bem inftruidos. 

73 Por fun naõ vos eferevo Cartas 
emaXj e az. A. primeira ; porque no 
Portuguez nau ha palavra terminanre 
em x : a fegunda ; porque tem a mef- 
ma forca o az, que o as , com a dilfe- 
renca de ter o as Fraco , e fufemiflo, 
como Capas , Traves , Félis, I-crjy, 
Tribus ; e o az hc forrt', e exi (len- 
te , como Cafáz, Iravéz , Feliz-, 
Feroz, Capuz. Do íí" em principia, 
ou meio de dicção já vos dilTe o ;'■ 
ficiente a foi. 26 Nota 14 re 15* por 
toda. 

Dii Eftas 
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74 Elias faõ as Cartas , que o 

meu cuidadofo defvclo pôde minif- 
trar para voflo adiantamento : e pou- 
pada cita grande parte ao ufo , e ao 
tempo, eíles vos enfinaráõ bem fa- 
cilmente o pouco, que vos fica para 
faber. 

75" Por ultima advertência fabei , 
que as Vogaes Diphthongos fe to- 
maõ juntas defte modo : Efe-u =zfeu: 
Ef-e-u-es^ifeus. O mefmo fe fará 
com   os mais. 

76 Sabei mais , que o Tr/naõ he 
letra : mas hum fignal , com o qual 
fazemos as ietras Nafaes. 

77 Eu vos repito o a, b , c, mi- 
nulculo, e roaiufculo ; poíto que já 
vos fica na pag. 1. : porém aviío- 
vos , que as Cartas , que fordes len- 
do , fempre íc ira6 referindo ás an- 
tecedentes cm algumas dicções . para 
que de todo vos naõ efqueçais do 
que tendes elmdado. Tomai bem 
fentido : os nomes , que tem cada 
huma âeflas letras , eftao mollrados 
na dita pag. 1. 

AU 
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Alphiibeto minufculo. 
a b c d e fg h i j I m n o p q 

r f t u v x z, 

Alphabeto maiufculo. 
ABCDEFGHIJLMN 

OPQKSTVVXZ. 



rf4 D T00ÍONARIO 

i. 2. 3- 4- 5' 
a £ / 0 u 

Ba fc bi bo bu 

9a ce ci ço cu 
Ca * * CO cu 
Da <fe A* do àu 
Fa /< 0 fo fu 
• £' ** 

* * 

Ca gue £*' %tt %u 

Gua « * r * 

lia £í w bu 
J* >   1 $ > jf 
La /í //■ lo lu 
Ma me w/ mo mu 
Na ne ni no nu 
Pa 
* 

pe 
que qui 

po 
* C 

ílua   * quo « 
Ra *: re ri ro ru 
Sa * r* fi fi f* 
Ta te ti to tu 
Va ve vi vo vu 
Xa xe xi xo xu 
Za ze ai %Õ zu 

Carla- A rola he ave rara na re rra. Afaga, ama , 
e parece quali que geme , fe. morre o marido. 
£ que lie fua guia ) e fica W. 
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I. 2. 3-I4- 5- 

Ab * * ob * 

Ac ec ic oc uc 
Ad ed id oâ ud 

Ai ei * oi ui Dintll- 
Al el /•/ ol ul       ongos. 
Am em im om um 
An en in on un 
Ao eo * ■* * Dip. 

Naí. 

Ar er ir or ur 
As es is os us 

Au eu iu ou * 

Ax ex » *     1 * 
Az cz, iz oz   \ »s 
Eflas coUnnn is iabei que (aõ coiilram? : por- 
que naó lie o íiieCmo :   Jod-a ja ,  que  a-i-a 
nem El-a-la que  A-el-al  &c. O Dip.  dii 
Diathonço ; o \'al. diz Nafal. 
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I 2 3 4 5 
Ai ei os ui Neta. Saá 
Bai bei boi bui longos ol 

Çai Domes a- 
eei coi 

4 
ÇUi cabados 

Cai * coi cui em ai, eit 
Dai dei doi dai >i, ai. 
Vai Sei foi fui 
* get * * 
Gai r7 goi gui 
Guai £'■'"' * 

Hat bei boi bui 
3*{ j** >' jui 
Lai iei loi /ui 
Mai mei moi mui 
Nai nei noi nui 
Pai pei poi pui 
* quei * * 
Oufii quot * 

Rai rei roi rui 
Sai /a foi f^ 
Tai tei roi tui 
Vai vei voi vui 
Xai xei mi xui 
Zai sei zoi zui 
Cari*. A lei quefiço.he muito pura, ede mui- 

to cuidado. Doido lie o que fog« á dita lei, cu- 
jo Pai fui ,  lie , e feia o fummo , c Divino Hei 
de tudo , o que Isa vivo. 
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I 2 3 4 5 

Cba cbe chi cho ebu Por dois 
modos- 

Lha lhe Ihi lho Ihu N.26. 

Nha 
Pba 

nhe 
phe 

nhi 
pbi 

nho 
pbo 

nha 
phu N.27. 

Rbu rbe rhi rho rku N.23. 

Tba tbe thi tbo thii N.28. 

Corta A migo j tenho achado , que tetei fegura 
a minha alma , fe fujo o perigo, «fthe ameaça o 
vicio : guiado do puro Ptintei,  e Peza-me, de 
que me valho menos Khilofofo, (jTheólogo. 
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I 2 3 4 s 
ai el ti ol ul Saô lon- 

Bal bel bil boi bui gos      Ol 

S cel 
* 

cil çol 
eol 

çul 
cul 

nomes a- 
cabados 
em I-. 

Dal dei àil àol dul 
Pai fel fil    foi fi<l * gel gil  ! * * 

G*/ guel guil   sol ffUl 
Gani * * ffttOÍ    * 
H«l bel bil hol bui 
3*1 M Jil jol j«l 
Lai lei lil hl lul 
Mal mel mil mol mui 
Nal nel ml «ol nul 
Pai pel pil pol pui 
* quel   nuíl   * * 

Oual * * quol quul 
Ral* rei r/7 rol rui N. 33 
Sal fil fil foi fil efeg. 
Tal tel til tol tul 
Vai vel vil vol vul 
Xal xel xil xol xul 
Zal zel zil zol zul 
Caila.  He tal a chama , qualhc a lua voracida- 

de , ora queima , ota arruina. Sc falta o fogo, a 
a£u;i l"e gela, c o peixe morra ; e tudo fe aviva 
já pela chama, jí pelo Sol. 



I 
a 

B/a 

Cia 

Fia 

Gla 

Pia 

Tia 

z 
e 

ble 

cie 

fie 

pie 

tle 

Pu 

bli 

eli 

fli 

& 

E R I L. 

O 
bio 

S9 

pli 

tli 

cio 

fio 

glo 

pio 

tio 

5 
u 

blu 

cia 

f/U 

glu 

p/u 

th 

EflaCar- 
(J, lilbos, 
hc toda 
contraria 
ã antece- 
dente 
Íorq nao 
e o mel- 

ii HI Bui q 
Jí/d. 

Carta. A ahclha dá mel, ecèra: o mel he claro, 
e dòcc : a cera he mole, e útil. O mel Te applica 
a o flato , e lie calmôío : a eira fe liquida , e 
acetara a caia , que fe acha falta de lume. 
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i. 2. 1- 4- ?■ 
am em tm om tim 

Bam bem bim bom hum 
Çam cem cim çom çum 
Cam * * com cum 
Dam âem àim dom dum 
Fam fem fim fom fum 
» gem gim * * 

Gam guem guim gom gum 
Ciuaw * # guom * 

Ham bem bim bom bum 
Jam jem j/m jom jum 
ham km fim lom /um 
Mam mem mim mom mum 
Nam nem tiim nom num 
Pam pem pim pom pum 
* quem quim * * 

Quam * * quom quum 
Ram rem rim rom rum 
Sum [em fim fom fum 
Tam tem tim tom tum 
Vam vem vim vom vum 
Xam xem xim xom xum 
Zatn zem zim zom zum 

Cana. Bem fei , c bem Ce vi <|ue oqlí mal, 
ina! chega ao fim da fabedoria, <j dcfeja. Daqui 
vem 4 clamaí>,e choraó" os vadios; ecomo o fo- 
raG da puerícia, ficaõ de modo, íjue nem liin , 
nem fabem. 
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I. 2. 3-        4- 5-   1 

nn en //; on »;/ 
Ban ben bin bon bttn 
Çan cen cin fon çun 
Can * # con cun 
Ban ãen àin don duM 
FatJ fen fin fon fun 
■* gen gin # * 
Gan guen gutn gon gun 

Guan * * guon * 
Han ben bin ben bun 
Jan jen jin joti jun 
Lan len liu /on lun 
Man men min mon mun 
Nan mn nin non nun 
Pan prn 1 pin fen pun 
* qucn quin * » 

Q""' * * quot. quun 
Ra» ren rin ron run 
San fa, M" fon fun 
Tan teu tin ton tun 
Van •ven vin VO't vun 
Xan xen xin xon xun 
Zan zen    %tn zon -■■:■■ \ 

Carta. Sente o domem ainda'menino ooue 
lhe fazem, fej» bem, ou leja mal: e dera o il-n- 
"iie quente das veia* , fe com o mamo do íi- 
lencio evitafle o mal , que qyem lho motiva , 
llic dciclia , l?;n <j tenha cuidado da Tua pena. 
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i. ^              | 
áo éo Diphth- 
Bdo béo 0>IgO« 
Cão 
Cão 

céo cila , e 'A 
• Icguinte 

C^r ta. 
Dão âèo 
Fáo féo 
* géo 
Gdô guéo 

':i tf # 
Hão béo 
Jdo jéo 
Lao léo 
Máo méo 
Não néo 
Pdo pé o 
* qttéo 

Quác * 
Rdo rêo 
São féo 
Tão téo 
Vão véo 1 
Xáo xéo 1 

Záo zéo 1 
Caria Com  o vio de iam idade  muita een- 

te vive enganando  o mundo :  e a íi enjja- 
naó" : fri vai para o Ceo aquelle , que vendo-fc 
limpo de culpa* fica fem que   feja rco de 
malícia. 



U   E   R   I   L.' «3 
I. 

ã 
ão 

3- 
/ 

.1. 

* 
Nafc] Di 
pthongo 

CWí* Hum homem , que nao honra ao Pai, 
c Ma., fe expoe a que o abboreçSo , a que lhe 
falte o Cco pe a fa|tt daquella devida Jenera- 
çao ahumPai,cailumaMài 
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1.          2. .3- 4- 
ar     SJó lon- ar er tr or 

Bar ber bir hor bur   S*»"1» 
as*': 

Çar cer c/r cor Ç«r ieia„ba- 
Car * • cor c:/r    das    em 
Dar der âir dor dur R. 

Far fir fir for fw 
« ger êtr * « 
Gar wcreuir gor iur 

Guai * * í>;ior 
liar ber bir hor bur 
3*r ter jir jor jur 
Lar kr /ir br for 
Mar mer mir mor mur • 
Nar m-r r/ir nor nar 
Par per pir por pur 
* quer quir • * 

Qjiai ,* * quor * 
liar rer r/r ror rur 
Sar Cer  -{fir for fur 
Tar ter | t/r tor tur 
Var ver 1 vir- vor vur 
Xar xer    xir xor xur 
JZar zer ! zir zor zur 

Caria. Par quem tem para >hr, n.ió hc va- 
lor ,  nem frenerofidade : porém  faber  tlar , 
quem carece , que fe lhe cl* , naó h« valor de 
qualquer : ma« de quettl  quer , e defeja dar. 



I 
a 

Bra 

Cra 
Dra 
Fra 

Qra 

Pra 

Tra 
Vra 

i 
e 

bre 

cre 
dre 

gre 

pre 

tre 
vre 

P tf E R  f Li 6f 
3 
i 

bri 

cri 
dri 

fre    fri 

&rl 

prt 

Prt 
vri 

4 
o 

bro 

cro 
dro 
fro 

gro 

pro 

tro 
vro 

5 
u 

bru 

cru 
dru 
fru 

gru 

pru 

tru 
vru 

Tsbé cf- 
tt Cana 
lie oppol- 
13 á ante- 
cedente ; 
porque 
na A lie o 
inetmo 
Bar quo 
Bra. 

Carla. Já creio , que toda a Carta he de pro- 
veito para aquelle , ibbre quem fc trabalha, 
>ara que Te aproveite. O homem vadio naó lê 
ivra  de fer ultrajado entre os lábios. e 
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I. :.. }• 4- ■)- 

as es ts os US 
Bas bes bis bas bus 
Ças ces eis cos ÇUS 
Cas * * cos cus 
Das des dis dos dus 
Pas fis fis fis fis 
* ges Zis » * 

Gas guês  guis gos íus 
Guns * * guos 
Bas bes bis hos bus 
Jas    jes jis jos jus 
Las les lis los lus 
Ma* mes mis mos mus 
Nas nes nis nos nus 
Pas ■>es pis pos pus 
» quês   quis * ■* 

Qwi. * * qUOS * 

Ras res ris ros TUS 

SaS fes P fis fis 
Tas res tis tos tus 
Vas ves vis vos vus 
Xas 1 XPS xis xos xus 
y.nA  zus z/s ZOS zus 
Cú .'..■. Nau liuhaHant ■ 

enirms l<>  a   liça» 
ádlas breves Cartas .feeUesfenafi irichnao de 
v«ras a muitas roais» que. oMellre Ihesexpee: 
vejaú que cíles fe naó doem de os caltigar , le 
lc naú difp.úcin para liiber.                 _^___-^— 
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I. 2. 3- 4- 5- 

au C« iu ou 
Bau\ beu biu bou 
Cau ceu ciu çou 
Cau * * cou 
Dau deu áui dou 
Fau feu M ff)U 
■ geu gm * 

(rítU gr/eu gt/iu 
Quau * ' * guou 
Hau biu 'bou 
Jau jeu f'" jau 
hau leu /iu lou 
Mau meu míu mou 
Nau neu niu nou 
Pau pcu fiu fiou 
* qttcu qtiiu * 

Quau * * qtifí'.' 
Ra* reu riu rou 
Sau feu fiu fou 
Tau teu t!U tou 
Vau veu •viu vou 
Xau xeu x/u xou 
Zau seu    z/u ! zou 
Carla.  Aleil   De                  ,:ior ,  don-vos iiílini- 
tas graças ; poi* por  Vé% Uó pouco nie cuftoU 
aprender eftas Carias , lendo para lantos coufa 
raó diflicultofa.   Graças  vos   Icjaó   dadas parai 
tempré. A meu. 

Eii 
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yS Encommendo-vos mais , que 

tomeis bem de memoria aquellas dic- 
ções , em que adiardes cilas fillabas 
Ab7 Ob, Sub, A , cVc. da Carta fegun- 
da , numero 33 , fem que por ora vos 
importe fe faõ Prepojiçoes ( 23 ) , ou 
Conjunções: (24) e aflim ajuntareis as 
feguintes dicções , e outras muitas 
por efte , ou fimiliianie modo : eu voa 
dou aconhecer com a leparaçaõ do hi- 
plien todas efías Prepofiçoes. Adver- 
tindoporcm, que os nomes acabados em 
alguma das fillabas da dita Carta num. 
33. acabará*) em accento agudo ; por- 
que faõ todos peregrinos , como: Ho- 
réb , Moáb ,   Senacherib ,  Habacuc. 

&c. 

C2 0 Prepoficíó lie huroa filhita pofla anies 
de qualquer diccafi , fem aqii.il fempre a dic- 
ção fignificava : mai díverfamente , ou díverfa 
coufa , comojurar , Tc- , que danificam diver- 
famente que Abjurar , Obter, pela Prepoliçaó 
*b ,  e ob. 

(24.) Conjunção lie lunna fíllaba , que ata as 
dicções de diante ás detrar , como Eu, c Pe- 
dra , nos alegram** : Aquelle e mofíra , que 
Pedro teve aquella mefma alegria , que eu tive; 
e hca a dicçaf» nos alc^rpmes pertencendo a mim, 
t a Pedro.  IHo lie conjunção , digo, aquelle e. 



&c. Advirto-vos mais, que vos naó 
fiz Cartas cm az, e z, &c. eax, e*, 
&c. porque fôam o mcfmo, que í?J , 
es , &c. Em ax, ex y naó ha no noflb 
Portuguez dicçaó acabada ; e fó pro- 
nunciamos o ex9 como fe vê no fim da 
Nota iy. 

O homem , cuja alma he huma ad- 
mirável porção de Deos , íub-mergido 
na culpa faz huma acçaõ* contra o mef- 
mo Deos , para quem foi abfoluta- 
mente nafcido. Com tudo o admitre 
Deos para a fua gloria por qualquer 
arrependimento. 

yy Tomai pois , Filhos , bem na 
memoria , c naó largueis das voíTas 
mãos , nem aparteis dos voflbs olhos 
efte Pueril Diccionario , em quanto 
naó eftiverdes bem deítros nas fuás co- 
lumnas ; porque já em humas, já em 
outras achareis todas as fillabas , que 
encontrardes nas eferiptas. Tirais além 
diílooutro proveito, e he , que quan- 
do chegardes a aprender a lingua La- 
tina , Cabereis com menor dclembara- 
ço tirar os íignificados para conftruir. 

80   Os Portuguczcs   temos  humas 
pa- 
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palavras , que abreviamos , tirando- 
Jhes algumas letras ; por exemplo : 
Snt. ou S.r , ou S.°r , que tudo quer 
dizer: Senhor. Para vos cbr intclíigen- 
cia deltas diogôcs abreviadas , era pre- 
eiio omro Diceionario, que me feria 
mu iro molefio , e a vós pouco útil. 

ííi " Kfta ite a fadiga, que devem 
os Mellres encarregar, e incumbir ao 
tempo: e a razão lie; porque depois 
que eftiverdes certos nas Canas , que- 
leites, fazendo eu, que as repitais , 
eniendendo o que e/las querem di- 
zer , como vos rcnlio feito : quando 
fordes cilas dicçíies cm breves , pelo 
contexto do que lerdes alcançareis fa- 
cilmcrte  o que eilas querem íigni ficar, 

82 Na d prometi 0 dar-voí Arte de 
Grammnrv-í Ponngtieza, eOnhografia; 
porque além dos grandes cuidados, 
que me dá a vofla íuítem.:ç::d , já cm 
mim ralraõ osannrs para tratai de ma- 
térias , que carecem rielles. Além diílo 
era prceifo fazer em vós experiência 
d is regias , que cílabeleceíTe para cor- 
roborar-mç , como o fiz com efta , 
que vos acabo de enfínar: mas no que 

vos 
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vos tenho participado , baltante efti- 
mulo dei aos peritos Grammaticos , e 
Orthographos Portuguezes, para que 
vos dom , e a mim nos feus elcriptos 
aqueílas neceflarias iíluílrações, que eu 
naõ1 alcanço , e quizera naõ ignorar. 

83 Os meus dias ( que pedíaò Ter 
mais dilatados para tratar delias maté- 
rias )cftaõ acabando o leu curfo. Deos 
vos foccor crá ; porque eu nóó fou 
mais , que hum inftrumento vi! , que 
eíle pòz neile mundo , para que como 
tal , vos utilizeis de mim , em quanto 
eíle quer, c he fervido; e eu naô fei, 
quanto tempo durará eíle inílrumento. 

ADDITA MENTO. 

84 TA' eu dava por acabado eíle 
J Opulento, quando me che- 

gou ás mãos (para outro fim) h;.m li- 
vro jornal Enciclopédico. Venerei ao 
Author por homem de defmarcado me- 
recimento , e critério bem fundamen- 
tado. Diz efte grande homem na pag. 
ioy. do artigo 4. da Literatura òefte 
modo :  » Julgamos que íc deve efere-. 

» yer 
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* xcrProfpefio , Apto, Adopção, Ma- 
>J gnavimo , Indannidade , &c. porque 
* as pefioas que fallaõbem, pronunciai 

neiías palavras todas as letras; mas 
51 nos parece, que  fe naõ deve efere- 
* ver Contrafío , Sebfcripto , Subfcri- 
y>pçaÕ,fígfiai, CondemnaçaÕ(a) jpor- 
» que attendendo ao modo, com que 
» fallaõ , ainda as pefloas cultas , naô 
» lhes ouvimos pronunciar neítas pa- 
» lavras as letras em queftaõ. » 

Sy Parece , que nos deicha eíte 
Author na mefma inconílancia t por- 
que íe os nomes , que proferem , os 
que fallaõ bem , c pefloas cultas, íaõ fo- 
mente os nomes Contrato , Sofcrito , 
SufcriçaÕ y Sinal, Condenação (excep- 
ta a Nafal ao y porque figo vereda con- 
fiaria); poderei , exceptuados eftes , 
dizer Capto , Captivo , Haptifta, 
Obfiar y Óptimo, Praftieo y Danwado, 
&c. porém fe naõ forem fó aquellcs 
íeis nomes , como fe poderá íaber , 
quaes , e quantos faõ os da regra geral ? 

§6 Defejo eftabelecer-me nas re- 
gras 

00   Vcja-ft o çuc figo no num. j. 
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gras de huma confiante Portugueza Or- 
thographía , que ainda naõ encontrei, 
e naõ" duvidarei abraça-la obediente. 
Nem o meu intento fe encaminha mais, 
que a eífimular aos doutos Orthogra- 
phos a contribuir-nos Jmma Orrhogra- 
pliia irreformavel. Nem poffo confor- 
mar-me com a cultura dos que con- 
fervaõ em humas dicções liuinas letras, 
e em outras as tiraõ, fendo da mcfma 
jerarquia liumas, e outras , como he 
podermos dizer QondemnaçaÕ , e naó 
Danwaclo : íim Prol peei o , e nad Co«- 
tratlo , iem mais fundamento , que: 
Sic vo/o, fie jubeo , ftat pro ratione 
iioluntas ; naõ me parece efte o me- 
lhor fiftema para vigorar-fe huma conf- 
iante , e firme norma de efe rever bem, 
e fallar com acerto \ porque nao tendo 
numero certo os nomes exceptuados , 
liaõ de difeordar os mefmos cultos , e 
alguns deífes mefmos, aquém talvez 
também refpeiremos nor tacs : c deíle 
modo parecerão afíeéhdos , huns por 
defeituofos, outros  por fuperfluos. 

87    Eu po(To ler convencido de tu- 
do, quanto neíte pequeno livro efere- 
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vi. Tudo te provarei, do que difle (fen- 
do convencido) para feguir o melhor: 
nem quero outra couía , que a verda- 
de de huma Orthographia Pormgueza 
regular, naó fundada em palavras pfeu- 
doarbitrarias: mas em razaõ formal, 
e convincente. 

88 Eu quiz dar-vos a ler humas 
Cartas com as fíllabas em fí, e et , 
&c. como promerti no num. 48. po- 
rém fufpendí o intento , vido efte for- 
mal , em quanto fe naÔ refolverem os 
que fallaõ bem , no que diíTemos acer- 
ca àcprofpeSlo , e contrato , &c. 

IN- 
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